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FÍSICA ESCOLAR 

 
Introdução: a quadrilha junina é uma manifestação cultural que é parte da identidade brasileira, no sentido 
de carregar diversos elementos que traduzem o Brasil. De origem europeia, a quadrilha junina chegou ao 
Brasil por influência da corte portuguesa, dançada em bailes da nobreza, tornando-se mais tarde popular, 
principalmente no Norte e Nordeste brasileiros (Santos, 2017). A referida manifestação também se faz 
presente no contexto escolar, e aparece principalmente atrelada ao componente curricular Educação Física. 
No entanto, percebemos que a mesma é pouco valorizada pedagogicamente, sobressaindo assim o evento 
festivo sobre o valor histórico, cultural e educativo que a quadrilha possui. Farias (2019) aponta que o objeto 
de estudo da Educação Física é a cultura corporal o que não significa tão somente ensinar um corpo a se 
movimentar e sim considerar o contexto histórico-cultural desse corpo, desenvolvido pela humanidade ao 
longo da história. Neste sentido, pensando na figura da noiva, que é uma figura de destaque da referida 
dança, surgiram questionamentos acerca dos critérios que possam envolver a escolha da mesma e o papel 
do(a) professor(a) de Educação Física diante dessa escolha, já que tem sido este(a) um dos(as) principais 
responsáveis pela quadrilha na escola. Desse modo, não nos esqueçamos que “o professor de educação física 
é um educador, na medida em que desempenha um papel formativo e contribui, em sua prática pedagógica, 
para a formação de valores socioculturais, subjetivos e políticos” (Lüdorf, 2009, p. 100). Assim, o estudo 
teve como objetivo identificar os corpos que têm protagonizado a figura da noiva da quadrilha junina escolar 
e ainda investigar como a quadrilha é abordada pelos(as) professores(as) de Educação Física em suas aulas, e 
seu valor pedagógico, enquanto um conteúdo a ser tratado nas referidas aulas. Método: o estudo é descritivo, 
de abordagem transversal e análise qualitativa dos dados. Minayo (2016) afirma que as pesquisas qualitativas 
mantêm a essência no mundo dos significados, sendo um estudo que se encarrega de questões extremamente 
particulares. A população foi composta por professores(as) de Educação Física da cidade de Montes Claros – 
MG. A amostra foi composta por seis (6) professores(as) de Educação Física, que atuaram como 
preceptores(as) em seis (6) escolas públicas estaduais atendidas pelo Programa Residência Pedagógica, 
Subprojeto Educação Física - Unimontes, campus Montes Claros. Foram incluídos(as) na amostra todos(as) 
os(as) professores(as) de Educação Física que eram preceptores(as) no Programa Residência Pedagógica, 
Subprojeto Educação Física - Unimontes, campus Montes Claros, tendo estes(as) se inserido no Programa no 
último Edital 2022/2024. Foram excluídos da amostra os(as) professores(as) de Educação Física que não se 
encaixavam nos critérios descritos anteriormente. O Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
foi apresentado no dia da entrevista, ficando uma cópia com o(a) participante e outra com a pesquisadora. 
Para coleta de dados foi utilizada uma entrevista semiestruturada composta por sete (7) questões, realizada 
presencialmente, de forma individual, com cada preceptor(a). Esta pesquisa foi devidamente aprovada pelo 
CEP, com o Parecer 6.501.706. Resultados e Discussão: a análise dos dados foi feita por meio da 
categorização, cujas categorias foram definidas após a realização da coleta de dados: Categoria 1) Corpos 
protagonistas e a figura da noiva na quadrilha junina; 2) O valor pedagógico e a abordagem da quadrilha nas 
aulas de Educação Física. A fim de preservar o anonimato de todos(as) os(as) participantes, optamos por 
identificá-los(as) com os seguintes nomes fictícios (Cacicona Socorro, Clara Nunes, Marinês, Mestre Zanza, 
Lia de Itamaracá, Tia Ciata) que correspondem à figuras que consideramos importantes na cultura popular 
brasileira. Em relação à categoria 1, a entrevistada Lia de Itamaracá apesar de achar já ter visto diferentes 
padrões de corpos como noivas, quando perguntado, não soube descrever esses corpos esteticamente. 
Quando uma problematização como essa escapa do olhar docente, podemos refletir sobre como esta postura 
pode tomar grandes proporções que tendem a invisibilizar alguns corpos, em detrimento de outros. Nóbrega 
(2001) salienta que a Educação Física, por lidar com cultura corporal do movimento, está constantemente 
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abrindo espaço para a construção de subjetividades, tendo, portanto, a necessidade de dar outros significados 
às suas práticas, a fim de torná-las mais reflexivas, adequando os próprios discursos a outros significados. O 
entrevistado Mestre Zanza afirma lidar com diversidade de corpos em sua escola, assim como a entrevistada 
Marinês, que ressalta que não existe uma característica física específica predominante entre as noivas da 
escola em que ministra aulas. Caicona, Socorro e Lia de Itamaracá relatam que os padrões de meninas que se 
identificavam mais com a quadrilha junina e desejavam o papel da noiva, girava em torno das alunas mais 
expansivas, ficando estas mais à vontade para protagonizar a noiva. Tia Ciata e Clara Nunes falam de 
padrões do corpo feminino “desenvolvido”, ou seja, que mais se aproxima da estética de uma mulher adulta, 
presentes entre as noivas que já observaram. Isso ocorre frequentemente por influência da mídia que busca a 
exposição de corpos infantis, adultizando-os, induzindo-os a uma sexualidade deturpada, por vezes adoecida, 
sendo crianças e adolescentes os principais alvos por não terem total discernimento sobre o que veem e 
ouvem na mídia (Ferreira, 2016). Em relação à categoria 2, questionamos os(as) preceptores(as) sobre o 
valor pedagógico da quadrilha junina, sendo que dos(as) seis (6) entrevistados(as), cinco (5) deram respostas 
voltadas para a importância da transmissão do valor cultural que a quadrilha junina carrega, inclusive, 
embasando suas ideias, na Base Nacional Comum Curricular (BNCC), documento que orienta o 
planejamento docente. Sendo assim, supomos que suas práticas pedagógicas estão comprometidas e em 
constante diálogo com o mesmo. A quadrilha junina, apesar de ser parte de um grande evento, deve também 
ser abordada dentro do contexto da sala de aula. Nesse sentido, Brasileiro (2002-2003) diz que a dança tem a 
tendência de ser abordada apenas como um componente folclórico no meio escolar, podemos observar que 
no lugar de se valorizar a dança como um conhecimento que dispõe de uma linguagem expressiva 
enriquecedora, limitamos a reproduzí-la no meio escolar apenas de forma extracurricular. No entanto, os 
dados indicam que nem sempre os(as) preceptores(as) conseguem trabalhar a quadrilha junina da forma 
como gostariam. Em unanimidade, os(as) participantes da pesquisa relataram que ficam responsáveis por 
cuidar de toda a parte que envolve a realização da dança, quando falamos na festa junina: decidir o tema, as 
coreografias, ensaios e até mesmo animar a quadrilha. Isso nos leva a refletir se essa responsabilidade seria 
uma espécie de fardo que carrega e sobrecarrega a Educação Física e que estaria levando os(as) 
professores(as) a trabalharem a dança e a quadrilha junina apenas de forma espetacularizada e limitada. 
Sobre a problemática, Lia de Itamaracá aponta que a quadrilha junina não é uma exclusividade da Educação 
Física e sim um evento que envolve toda a escola. Conclusão/Considerações finais: a partir do diálogo das 
leituras e das análises realizadas, concluímos que os objetivos almejados foram alcançados. Os dados 
mostram que há diversidade de padrões entre os corpos que protagonizam a noiva. Ao mesmo tempo, nos 
deparamos com dados que nos chamaram atenção por indicar que o protagonismo, de alguma maneira, está 
vinculado a uma certa estética de corpos femininos “mais desenvolvidos” e próximos da aparência adulta. 
Quanto à importância do valor pedagógico da quadrilha junina, foi perceptível que os(as) preceptores(as) 
compreendem o patrimônio cultural que a quadrilha junina representa, tendo o compromisso de transmitir 
esse valor de uma forma pedagógica e contextualizada, considerando as devidas adaptações necessárias, 
levando em consideração seus contextos e as diferentes idades com as quais trabalham. 
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